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JOSÉ CARLOS QUARESMA Cerâmicas finas e
territorialidade no
Baixo-Império e
Antiguidade Tardia:
o caso da Ammaia (São Salvador
de Aramenha, Marvão)

INTRODUÇÃO

A cidade romana de Ammaia (FIGURA 1), fundada
nos inícios do Alto-Império (Encarnação, 1984;
Guerra, 1995 e 1996; Mantas, 2000, 2002 e 2010;
Pereira, 2009) foi já alvo de intensa abordagem
epigráfica, e conta igualmente com um trabalho
recente acerca das escavações da primeira década
do século xxi (Pereira, 2009), bem como de uma
outra monografia sobre uma amostra da terra si-
gillata de dois sectores (Casa do Deão e Porta Sul),
da autoria de V. Pereira (2006), para além de outras
abordagens várias que não respeitam contudo ao
Baixo-Império (veja-se, por exemplo, Borges, 2002;
Carvalho, 2002).

O actual trabalho de bolsa de Pós-Doutora-
mento que estamos a desenvolver no sítio, sob
orientação do professor Frank Vermeulen, para o
estudo de todo o conjunto de terra sigillata, paredes
finas e lucernas da cidade, decorre paralelo ao
actual projecto de investigação, uma parceria da
Universidade de Évora, com as de Gent e Cassino,
sob a coordenação científica dos professores Frank
Vermeulen e Cristina Corsi (ver, por exemplo,
Corsi e Vermeulen, 2007; Vermeulen e Taelman,
2010).

Temos já elaborado todo o estudo do sector
Porta Sul, com quantificação total da terra sigillata,

paredes finas e lucernas, cuja publicação se espera
vir a realizar em 2013, mas que conta com um pri-
meiro artigo, que aborda as questões do Alto-Im-
pério, quando se denota um forte paralelismo na
dinâmica comercial e nas próprias cronologias ur-
banísticas entre a Ammaia e a capital provincial,
Augusta Emerita (Quaresma, 2010-2011). 

As relações comerciais entre estas duas cidades
são particularmente vincadas, nos séculos i e ii,
ao nível do consumo ammaiense de paredes finas
e lucernas, maioritariamente emeritenses (FIGURAS

2 e 3) e que parecem cristalizar-se em torno de
meados ou terceiro quartel do século i, assaz per-
tinente com os dados conhecidos em Augusta Eme-
rita, nomeadamente ao nível da terra sigillata itálica,
cujas importações são baixas em ambas as cidades,
fazendo da terra sigillata sudgálica, sobretudo na
Ammaia, a primeira grande importação, seguida
em grande força pela produção maioritária do Al-
to-Império, a de La Rioja (FIGURA 3) (Rodríguez
Martín, 2002; Bustamante, 2010; Mayet, 1990).

O presente trabalho retrata o panorama seguin-
te, do comércio africano e hispânico tardio, inci-
piente no século ii, e que caracteriza a Ammaia
essencialmente entre os séculos iii e v. Tem como
base empírica o referido universo cerâmico do sec-
tor Porta Sul, com estruturas para funções públicas,
domésticas e comerciais.
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AS IMPORTAÇÕES FINAS TARDIAS

TERRA SIGILLATA E LUCERNA AFRICANA 

A descida das importações finas em Ammaia, nos
séculos ii e iii, reflecte-se num escasso consumo de
terra sigillata africana A (FIGURAS 4 E 5), tardia, pelos
tipos Hayes 27 = Lamb.9a2 e Hayes 6, que terão
sido importados provavelmente a partir de finais
do século ii (Hayes 1972), acompanhados por um

exemplar de lucerna Dressel 30, cuja cronologia de
século iii pode atingir o século iv (Celis Betriu,
2005, 444). Se é verdade que o comércio africano
não costuma atingir pontos interiores em quanti-
dades significativas antes de finais do século ii (Qua-
resma, 2012), também é verdade que, no caso
vertente da Ammaia, os índices baixos de terra si-
gillata africana C comprovam um comércio letárgico
neste período médio-imperial. Apesar de mais forte
do que a congénere A, a sigillata da Bizacena é
ainda reduzida no leque formal e parece concen-
trar-se no século iii e inícios do iv, com os tipos
Hayes 44, 45, 45A, 48B e 50A, com um menor re-
pertório a partir de c. 325 d.C. — tipos Hayes 50A/B
e 53 (nos 1-4) (Hayes, 1972; AA.VV. 1981, 65).

A cidade teve de esperar pelo século iv para re-
tomar índices mais expressivos de consumo, nos
quais a terra sigillata C tardia não ocorre, sendo
agora o comércio africano todo ele zeugitano, com
o fabrico D1.

A preponderância dos tipos Hayes 58B e 59A
(nos 5-6) demonstram também que foi neste século
que se importou grande parte deste conjunto afri-
cano.

Um segundo conjunto cronológico enquadra-
se entre a segunda metade do século iv e a primeira
metade do século v e contém os tipos mais recor-
rentes: Hayes 61A, 63, 67A e B (nos 7-9).

Podemos ainda distinguir um terceiro grupo,
com a Hayes 91 A e B, tipo que só começa a ser
fabricado em inícios do século v (Bonifay, 2004,
177), seguido pelas Hayes 73 e 76 (nos 11-13), datadas
nas décadas centrais deste século (Hayes, 1972). A
ausência de formas típicas do século v pleno, como
a Hayes 61 A/B, 61B, 80/81 ou a 87, tornam pouco
provável que o fim deste comércio africano de
mesa ultrapasse os meados do século v, e mesmo
o exemplar de lucerna bizacena (FIGURA 7) do tipo
Atlante VIII (nº 31) não obriga a uma cronologia
mais avançada (Bonifay, 2004), apesar de se co-
nhecer um outro exemplar, com crismão no disco,
mas «pasta esbranquiçada», na área habitacional
da Quinta do Deão, publicado por Sérgio Pereira
(2009, estampa II, nº 18).

Os estilos decorativos presentes na terra sigillata
africana D1, A(i)-(ii) e A(ii)-(iii) (nos 10 e 14-15) con-
correm também para uma cronologia de consumo
até à primeira metade do século v (Hayes, 1972, 219).

ACTAS DEL I CONGRESO INTERNACIONAL DE LA SECAH (CÁDIZ, 2011)228

JOSÉ CARLOS QUARESMA

ORIGEM FRAGS. % FRAGS.

Augusta Emerita 108 80,59

Baetica 11 8,2

Cádis 8 5,9

Hispania 5 3,7

Itália 2 1,49

Total 134 100
FIGURA 2. Paredes finas (séculos I-II/III d.C.) em Ammaia
(Porta sul)

SÉCULOS I-II E III/IV D.C.

ORIGEM FRAGS. % FRAGS.

Augusta Emerita 65 62,5

Augusta Emerita? 1 0,96

Baetica 3 2,88

Cádis 20 19,23

Hispania? 3 2,88

Africa 3 2,88

Ind. 9 8,65

Total 104 100
FIGURA 3. Lucernas (séculos I-II/IV d.C.) em Ammaia
(Porta sul)

FIGURA 1. Localização da Ammaia na Península Ibérica.
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TERRA SIGILLATA HISPÂNICA INTERMÉDIA E TARDIA

As importações de hispânica intermédia são escas-
sas, com um exemplar de Ritt.8A e outro de
Drag.27, ambos do vale do Ebro (nos 29-30). O
engobe é muito alaranjado e a morfologia da
Drag.27 aponta para uma cronologia nunca ante-
rior a finais do século ii (Tuset e Buxeda, 1995). 

Um segundo conjunto, maioritário no seio da
Antiguidade Tardia da Ammaia, é então a hispânica
tardia, toda ela do vale do Douro.

Numa primeira fase, em torno de c. 380 d.C.,
temos os tipos Lud.Tb (um exemplar), Hisp. 7
(seis exemplares de Hisp. 7C e um de Hisp. 7A) e
Ritt.8A (três exemplares) (nos 16-18), na esteira das
cronologias de cristalização da hispânica tardia,
propostas por Paz Peralta (2008).

Numa segunda fase, temos os exemplares de
Drag.37t com roleta abaixo do bordo (provavel-
mente de pança lisa: formas 4.18-4.22 de Paz Peralta,
2008), que se situam nos finais do século iv e
inícios do século v, em Augusta Emerita (Busta-
mante, 2010), e dois fragmentos indetermináveis
(nos 25-26) com estilo decorativo 2 de Mayet (1984),
que as escavações de Emerita datam no século iv,
mas com auge em inícios do v. 

O grosso das importações de Drag.37t da Am-
maia, muitas vezes com o estilo decorativo 2 de
Mayet, deve situar-se assim na primeira metade
do século v, nos momentos finais de consumo da
terra sigillata africana D.

CERÂMICAS FINAS E TERRITORIALIDADE NO BAIXO-IMPÉRIO E ANTIGUIDADE TARDIA: O CASO DA AMMAIA…

PRODUÇÃO
FRAGS. EXS. NMI

Quant. % Quant. % Quant. %

TSI 104 5,81 34 3,2 34 4

TSSG 520 20,09 301 28,5 248 29,21

TSH

La Rioja 702 39,28 504 47,7 390 45,93

Andújar 142 7,94 81 7,67 58 6,83

Granada 6 0,33 6 0,56 6 0,7

Augusta Emerita 1 0,05 1 0,09 1 0,11

TSHT
Ebro 2 0,1 2 0,18 2 0,22

Douro 150 8,39 61 5,78 48 5,65

TSAf A 21 1,17 2 0,18 2 0,22

TSAf C 66 3,69 23 2,18 22 2,59

TSAf D1 73 4,08 40 3,79 38 4,47

Total 1787 100 1055 100 849 100

FIGURA 4. Totais da terra sigillata em Ammaia (Porta sul)

PRODUÇÃO TIPO EXS. NMI

TSAf A

H6 1 1

H27=L9a2 1 1

Total 2 2

TSAf C

H44 1 1

H45 3 2

H45A 2 2

H48B 1 1

H50A 8 8

H50A/B 2 2

H50B 5 5

H53 1 1

Total 23 22

TSAf D1

H58B 3 3

H59 6 6

H59A 1 1

H61A, n.3 3 3

H63 3 3

H67 3 2

H67A 2 2

H67B 1 1

H73 1 1

H76 2 2

H91 4 3

H91A 1 1

H91B 1 1

Ind.: Estilo A 3 3

Ind.: Estilo A (i)-(ii) 4 4

Ind.: Estilo A (ii)-(iii) 2 2

Total 40 38
FIGURA 5. Terra sigillata africana em Ammaia (Porta sul)
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A cidade da Ammaia importou ainda raros
exemplares de Palol 4 e 2, Hisp. 82A (nos 19, 21-
22), bem como de Palol 5, cujo perfil ammaiense
se relaciona com a Palol 5, figura35, nº 58 de Palol
e Cortés (1974, 127), considerado intermédio da
Palol 1 (bordo extenso vertical) e Palol 5, e não
tanto com a Hisp. 82A, como acontece nas publi-
cações de Paz Peralta (2008) e Rui Morais (2010).

A cronologia final de fabrico da terra sigillata
hispânica tardia é contudo ainda controversa, mas
vários contextos peninsulares apontam para meados
do século vi, data que nos parece totalmente ex-
cêntrica à cronologia final de consumo da Ammaia,
atrás exposta.

Num estrato desta época, nas escavação das mu-
ralhas de Gijón, para além de um exemplar de Hayes
104/105 com estilo E(i) de Hayes, detectou-se um
bom conjunto de hispânica tardia (Alonso e Fernández
Ochoa, 1988, 349; apud Quaresma, 2012, 287).

Em Saragoça, a hispânica tardia é também con-
siderável num estrato da escavação do solar da
Calle Jaime I, 48-52. Para além de muita Drag.37t
com o segundo estilo decorativo, surgem também
as africanas Hayes 87 e 104A. A existência de pelo
menos um exemplar de Hayes 104A2 (variante de
Bonifay, 2004, 183; Paz, 2004, 33, figura 1, nos 18-
19) obriga a datar este nível, não tanto no primeiro
quartel do século vi, como o autor propõe, mas
antes no segundo quartel dessa centúria.

Em Braga, as U.E.s posteriores ao século v das
termas são ricas em Drag.37t, com os estilos 1 e 2,
bem como em Palol 5 e 4. Segundo Rui Morais
(2010, 442), as U.E.s de abandono da Insula das
Carvalheiras, que percorrem todo o século vi, são
também ricas em Drag.37t e possuem até um leque
tipológico vasto: Ritt.8, Hisp.5, 7, 50, 83A, Palol 2,
4, 9/11 e 13, podendo já parte dele ser residual, com
certamente serão os tipos Ritt. 8, Hisp. 5 e 7.

Os meados do século vi estão também bem
documentados em Augusta Emerita, na escavação
do Subúrbio Norte: a U.E. 1003 possui um frag-
mento de hispânica tardia e a U.E. 1001 contém
treze fragmentos (Bustamante, 2010, 428). Nesta
camada, para além de terra sigillata africana dos
séculos iii, iv e v, podemos constatar um exemplar
de Hayes 104B, na variante de Bonifay (2004, 182),
cuja cronologia começa em c. 550 d.C.1.

DAS FONTES HISTÓRICAS À BASE EMPÍRICA

ARQUEOLÓGICA: QUE ANTIGUIDADE TARDIA NA

AMMAIA?

AMMAIA

Na Ammaia, após meados do século v temos alguns
dados seguros, mas nunca de consumo de cerâmica
fina.

Nos séculos v ou vi, datam-se dois colunelos
encontrados junto à torre este (Pereira, 2006, 65-
67), ou a fivela de cinturão visigótico existente no
sítio (Pereira, 2009, 146, nota 177).

A inscrição funerária, publicada por Afonso do
Paço, e datada de 513 d.C., comprova a existência
de gente no espaço e a adopção da crença cristã: 

«[…] OPTATUS FAMULUS / DEI VIXIT AN-
NOS C(i)I / REQUIEVIT IN PACE DIE / VIII
KL. AUGUSTAS ERA / DLI» (Pereira, 2006, 65).

PRODUÇÃO TIPO EXS. NMI

TSHT - Ebro

R8A 1 1

D27 1 1

Total 2 2

TSHT - Douro

Lud.Tb 1 1

D37t 33 20

H7 7 7

Hisp.82A 2 2

P2 2 2

P4 5 5

P5 3 3

R8A 3 3

Ind. (estilo 1) 2 2

Ind. (estilo 2) 3 3

Total 61 48
FIGURA 6. Terra sigillata hispânica intermédia e tardia em
Ammaia (Porta sul)

1. Na publicação das referidas escavações, a autora clas-
sifica este fragmento como Hayes 87A, tipo que não
nos parece o mais adequado.
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O exemplar mais tardio com datação segura é o
triente de Justiniano (518-527 d.C.), também publicado
por Afonso do Paço, em 1953 (Pereira, 2006, 146). 

Por outro lado, o exemplar de Hayes 99C pu-
blicado por V. Pereira (2006, 58, estampa 40, nº
A) é muito provavelmente de uma Hayes 50B (si-
gillata africana D2) ou Hayes 31 (sigillata africana
A/D), só podendo alcançar a primeira metade do
v (AA.VV., 1981, 35-36; Bonifay, 2004, 197).

S. Pereira (2009, 61), na publicação das esca-
vações da primeira década do século xxi, estabelece
um faseamento contínuo da cidade desde o romano
ao islâmico, procurando ilustrar arqueologicamente
uma realidade cronológica que parecia iluminada
pelas fontes escritas, que nos falam da passagem
do exército árabe pela Ammaia das Ruínas, em 711-
712 e 876-877 d.C. (Rei, 2002). Contudo, padecem
em nosso entender de base empírica. 

Segundo o autor, a uma série estratigráfica com
materiais datantes do século iv e primeira metade
do século v, seguem-se remodelações do período
visigótico, mas cuja base datante não está demons-
trada. Vejamos os casos em que tal é flagrante.

No compartimento Cq. 9 da Quinta do Deão,
na área habitacional, S. Pereira (2009, 87-89) atribui
à sua fase IVA (segunda metade do século v / inícios
do vi), a U.E. 207 (nível de circulação), que contém
moedas de Crispo e de Teodósio I (século iv), um
exemplar hispânico tardio de Drag.37t, semelhante,
segundo o autor, à estampa 82, nos 2-3 de Conim-
briga, onde surge no famoso nível de 465-468 d.C.
(Delgado, Mayet e Alarcão, 1975). Mas, sendo deste
tipo, trata-se de uma Drag.37t lisa, roletada abaixo
do bordo, série que Paz Peralta (2008, tipos 4.18-
22) data a partir de 380 d.C. e que atinge o final
da produção hispânica. Em Augusta Emerita, este
tipo tem auge em finais do século iv e inícios do
século v, e parece ser anterior à Drag.37t canónica
com o estilo 2, segundo M. Bustamante (2010, 433).

O nível de abandono, está datado já do século
ix (Pereira, 2009, 87-89 e nota 88), pela presença

de ímbrices estreitas e digitadas, «típicas do visi-
gótico tardio», segundo o autor. Contudo a sigillata
hispânica tardia, Drag.37t burilada = Paz Peralta,
2008, tipo 4.18-22, e sigillata africana D, Hayes
59A, bem como as moedas de final do século iv
(Graciano, Magno Máximo e Arcádio), revelam
uma cronologia em nosso entender novamente de
século iv e inícios do v.

A epígrafe funerária, de 513 d.C., e a moeda,
de 518-527 d.C., parecem deste modo constituir
apenas a prova da sobrevivência de uma ou de al-
gumas famílias na antiga cidade, cuja morfologia
urbana já deveria estar perdida. Esta sobrevivência
de indivíduos em ex-contextos urbanos é igualmente
conhecida em Chãos Salgados (Mirobriga?), na
mesma época, com importação de bens alimentares
(ânfora Keay 62) e sigillata foceense tardia, Hayes
3H (Quaresma, 2012, 34).

AUGUSTA EMERITA 

Segundo Fuentes Dominguez (1997, 481, 486, 490)
e Cepas Palanca (1997, 232), em Augusta Emerita,
os séculos iii e iv são de crescimento urbano: no
século iii remodelam-se áreas privadas e o anfitea-
tro; no século iv, vários bairros amortizam baldios
e zonas industriais, dá-se a reconstrução de muitos
edifícios de espectáculo e existem várias vivendas
com dupla ábside. 

No século v, os fora são abandonados: em iní-
cios do século v, o forum colonial é amortizado
por edifícios privados e talvez por uma basílica.

O Subúrbio Norte fornece uma ideia em es-
tratigrafia do comércio fino de então. 

As diversas U.E.s do século vi parecem, em
nosso entender, não ultrapassar os meados do sé-
culo, em face da ausência de materiais típicos de
uma cronologia pós-550 d.C., como seria a Hayes
105, ou as variantes mais tardias das Hayes 99, 103
ou 104 (Bonifay, 2004). Se aceitarmos a proposta

SÉCULO V

Origem Tipo Frags. Exs. NMI Total NMI % NMI

Africa - Bizacena Atlante VIIIC 1 1 1 1 100

Total 1 1 1 1 100

FIGURA 7. Tipos de lucernas tardias em Ammaia (Porta sul)
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FIGURA 8. Terra sigillata africana C e D em Ammaia (Porta sul)
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de M. Bustamante de uma cronologia da segunda
metade do século vi para alguns estratos, podemos
falar então de um forte esbatimento do comércio
africano e foceense, em c. 550 d.C., fenómeno re-
corrente noutras cidades, interiores ou litorais, co-
mo Hispalis (García Vargas, 2007) ou Bracara
(Quaresma e Morais, 2012), apesar da manutenção
dos circuitos em direcção à Britannia, como com-
prova Vigo (Fernández Fernández, 2010).

No segundo quartel ou meados do século vi
podemos datar a U.E. 1063, com africana D, Hayes
73A e 50 (Bustamante, 2010, estampa 25, nos 5 e
6), foceense tardia tipo Hayes 3B (idem, estampa
25, nº 3), e africana D Hayes 99B (idem, estampa
25, nº 4; Bonifay, 2004, 181).

A U.E. 1001 contém uma Fulford 101.2 (estampa
38, nº 6), tampa datada de 475-500/520 d.C. (Ful-
ford e Peacock, 1984, 81) e uma Hayes 104B (es-
tampa 39, nº 4), na variante de Bonifay (2004, 182),
datável de meados / segunda metade do século vi.

A U.E. 1003 contém muito material do século
v: lucerna Atlante X (estampa 40, nos 5-6), sigillata
africana D, tipos Hayes 73 e 76 (estampa 40, nº 9)
e o estilo decorativo C de Hayes (1972, 220). Con-
tém igualmente um conjunto de século vi: sigillata
foceense tardia, tipo Hayes 3F, datável da primeira
metade do século vi (Hayes, 1972, 338), africana
Hayes 99A (idem, estampa 40, nos 2 e 8) da mesma
época (Bonifay, 2004, 181), e Hayes 104A1 (estampa
40, nº 1), de finais do século v e primeiro terço do
século vi, segundo Bonifay (2004, 182). 

Temos assim em Augusta Emerita, um comércio
forte até à primeira metade do século v, ideia já
fornecida pela publicação de A. Vasquez de la Cue-
va (1985) onde encontramos a Hayes 58B (nos 69-
73), 59A (nos 74-76), 59B (nos 77-82), 60, nn. 1-2
(nos 84-86), 61A (nos 87-89, 91-92, 94-95), 62 (nos

90-91, 100), 63 (nº 101) e 67A (nº 104). Neste es-
tudo, era também visível o declínio no século v
pleno, com um menor número de Hayes 67B (nos

102-103, 105-110), 76 (nº 112), 56 (nos 115-117) e 91
A e B (nos 119-124), tipos seguidos nos finais do sé-
culo v e primeiro quartel do século vi pelas Hayes
99A (nos 125-126), 97 e 104A1 (variante de Bonifay,
2004, 183), o que reforça de certa maneira a im-
portância da primeira metade do século vi em Au-
gusta Emerita, como demonstra também o
Subúrbio Norte.

CONCLUSÃO

Os dados de Augusta Emerita comprovam a ma-
nutenção de redes comerciais em conexão com o
Mediterrâneo até pelo menos 550 d.C., embora
em franco declínio desde o século v pleno. Em re-
lação ao trabalho de A. Vázquez de la Cueva (1985),
o estudo estratigráfico de M. Bustamante (2010),
no Subúrbio Norte, revelou um comércio africano
em meados do século vi (e talvez posterior) e um
comércio foceense tardio, até à primeira metade
desse século vi.

Deste modo, na Ammaia, em face da ausência
de dados estratigráficos seguros, podemos concluir
que a ausência de materiais de importação a partir
do século v pleno deve configurar um massivo
abandono da cidade, que perde a sua função urbana
nesta época, aspecto reforçado pela ausência de
outros materiais, como os numismáticos (Pereira,
2009), no fundo comprovando arqueologicamente
a expressão recordada pelos escritos árabes, nos
inícios do século viii, da Ammaia das Ruínas (Rei,
2002), com evidência estratigráfica da passagem
desse exército, na área da Porta Sul (Pereira, 2009). 

A construção arqueológica de uma Ammaia
entre c. 450 e 711-712 e 876-877 d.C., guiada por
pré-conceitos historiográficos, é que nos parece
vazia de base empírica arqueológica e uma leitura
errada das fontes escritas. De momento não po-
demos falar de uma Ammaia suevo-visigótica!

Noutro artigo (Quaresma, 2010-2011; vid. supra
«Introdução») havíamos abordado o forte parale-
lismo entre Ammaia e Augusta Emerita, na génese
alto-imperial e no consumo de materiais finos
emeritenses, nomeadamente paredes finas e lucer-
nas, mas não de terra sigillata, em ambas as cidades
eminentemente de La Graufesenque e de La Rioja
(Bustamamte 2010) (FIGURAS 2-4).

Seria bom no futuro podermos contar com
quantificações absolutas do comércio fino emeri-
tense, para uma correcta comparação com o ter-
ritório de curta e média-distância, onde se insere
a Ammaia.

Na falta dele, parece ocorrer um arranque mais
lento do comércio africano na Ammaia, que só se
consolida verdadeiramente no século iv, quando
comparamos estes dados com o inventário de A.
Vázquez de la Cueva (1985) e os dados do Subúrbio
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FIGURA 9. Terra sigillata africana D, Hispânica Tardia (Douro e Ebro) e lucerna da Bizacena, em Ammaia (Porta sul)
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Norte. Não podemos também comparar o papel
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